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Sessão Ordinária do dia 30 de agosto de 2022 - Ata n.º 88.
Aos trinta dias do mês de agosto de dois mil e vinte e dois, no Plenário do Centro Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, secretariado pelos Sr.s Deputados Luiz Claudio Romanelli (1.º Secretário) e Gilson de Souza (2.º Secretário), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 88.ª Sessão Ordinária da 4.ª Sessão Legislativa da 19.ª Legislatura.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): “Sob a proteção de Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta terça-feira. Solicito ao Sr. 2.º Secretário que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior.
SR. 2.º SECRETÁRIO (Deputado Gilson de Souza – PL): Sim, Sr. Presidente. (Procedeu à leitura da Ata da Sessão Ordinária anterior, n.º 87, de 29 de agosto de 2022.) Era isso o que continha a Ata, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Em discussão a presente Ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.)
Consulto o 1.º Secretário se há Expediente a ser lido.
SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Luiz Claudio Romanelli – PSD): Senhor Presidente, primeiro tenho um comunicado a fazer à Casa, que na noite de hoje, na Arena da Baixada, o Clube Athletico Paranaense receberá o Palmeiras, que virá disputar conosco aqui o primeiro dos jogos da semifinal da Taça Libertadores da América. É o início da caminhada do Furacão rumo à conquista da Libertadores da América, que será em Guaiaquil, no Equador, e até, é claro, no final do ano, no Catar, quando conquistaremos o título de campeão mundial, coisa que sabemos que até agora que o Palmeiras não conquistou. De qualquer forma, o Furacão hoje está preparado e fica aqui o meu vaticínio, vamos ganhar de 1 x 0 no jogo na Baixada hoje. É um jogo duro, mas vamos ganhar de 1 x 0 e será um golaço. Obrigado. Mas, voltando aqui à nossa pauta.
EXPEDIENTE: (Transcrição do documento original, que se encontra sob a guarda das Comissões e Diretorias.)
Ofício: (Encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 2590/2022 da Casa Civil, encaminhando resposta da Secretaria de Estado da Segurança Pública ao Requerimento n.º 2525/2022, do Deputado Mauro Moraes. Era isso, Sr. Presidente, Sr.as Deputadas e Sr.s Deputados.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Primeiro orador inscrito no Pequeno Expediente, Deputado Professor Lemos.
PEQUENO EXPEDIENTE: Usaram da palavra os Sr.s Deputados: Professor Lemos; Luciana Rafagnin; Galo; Requião Filho; e Soldado Fruet.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, Sr.as Deputadas, quero cumprimentar todos e todas, ao tempo que cumprimento toda a nossa população que acompanha a Sessão. Cumprimentar quem nos visita nos honrando com as suas presenças aqui na Assembleia. Sejam sempre bem-vindos. Hoje é 30 de agosto, dia de luto e de luta da educação do Estado do Paraná. Foi em 1988 que em marcha estávamos milhares de professores e funcionários de escolas e o Álvaro Dias, como Governador, não quis abrir o Palácio para receber uma comissão para ouvir as nossas reivindicações, para que ele suspendesse a determinação de não respeitar o nosso piso, piso conquistado com muita luta, ainda no Governo José Richa, estava sendo pago, que eram três salários mínimos para início de carreira. Ele resolveu não respeitar e fomos até o Palácio. Ele determinou, então, a retirada daquela multidão de professores e professoras, funcionários e funcionárias das escolas da frente do Palácio. E aí foi o massacre. Ordenou que a Cavalaria passasse por cima da multidão. Ordenou que jogassem bombas e as bombas foram jogadas. E as sequelas ficaram no corpo e na mente. Portanto, todos os anos, no dia 30 de agosto, tem paralisação no Estado e tem essa marcha que vai até o Palácio Iguaçu para rememorar essa data fatídica, para que essa covardia não se repita, para que os Governos, em diferentes tempos, valorizem a educação, valorizem aqueles e aquelas que cuidam dos destinos da educação dos nossos estudantes, que são mais de um milhão de estudantes só na rede estadual do nosso Estado. E que pague a inflação, que é o mínimo, determinado pela Constituição, para repor o poder de compra dos servidores, em especial, no dia de hoje estamos falando da educação dos professores e funcionários de escolas. E também os Governos precisam continuar valorizando os aposentados e as aposentadas, que têm sido alvo da maldade. A maior maldade foi feita contra quem é aposentado e aposentada. Basta olhar que o Governo dá gratificação para quem está na ativa e não estende aos aposentados. Isso vale para os civis e vale para os militares também. É um desprezo a quem está aposentado. Pior, passou a cobrar previdência dos aposentados do salário inferior ao teto do INSS. Os policiais, por exemplo, estão perdendo mais de R$ 600,00 por mês, desde o ano passado. Servidores civis também perdendo mais de R$ 500,00 por mês. Isso faz diferença. Esse Governo conseguiu reduzir o salário dos funcionários do Estado, prejudicando quem ganha menos. É algo inédito, mas ele conseguiu fazer. E hoje, então, em marcha, comparecemos no Palácio, com a Deputada Luciana, acompanhamos a reunião da APP com o Governo, e, para nossa surpresa, o representante do Governo disse que não pode pagar, Deputado Evandro, não pode implementar e promoção e progressão de 2021, porque disse que o Governo teria que ter mandado para a Assembleia um Projeto de Lei para revogar o art. 37. Aí eu disse: a mentira não vale, porque com os Deputados do Governo, com o Líder do Governo, com advogados, fomos ao Palácio mais do que uma vez e eles disseram para nós que não precisava! Por isso parei de falar nesta tribuna que o Governo tinha que mandar para cá um Projeto, para revogar o art. 37 da LDO de 2021. Parei de falar porque acreditei na palavra do Governo. Agora vem o representante do Governo e diz que isso não pode acontecer porque o Governo... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado, V.Ex.a está inscrito no Grande Expediente?
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Vou usar uma parte do Grande Expediente, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ok.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): O Governo afirmou que não precisava, que ele tinha o entendimento, que tinha leitura, que analisou juridicamente que não precisava revogar o art. 37 porque ele não proibia, e em se tendo dinheiro poderia fazê-lo. E tem dinheiro! Fechou o ano passado com uma sobra de 9 bilhões de reais e este ano a previsão é de uma sobra de 8 bilhões. Ia sobrar mais, mas por conta da redução da alíquota de ICMS de combustíveis e energia, vai sobrar menos. Mas vai arrecadar 8 bilhões a mais do que estava previsto. Deputado Evandro.
Deputado Evandro Araújo (PSD): Deputado Lemos, de fato essa informação de que não seria necessária uma alteração, ela foi dada, foi dada a mim, inclusive, e, obviamente, estou chegando agora no Plenário, V.Ex.a está falando isso e vamos, obviamente, cobrar que essa informação seja confirmada, porque isso nos foi dito, que não havia a necessidade, que tinha um instrumento que dava um caminho para se efetuar esses pagamentos sem que houvesse alteração na LDO de 2021. É isso?
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Perfeito, Deputado.
Deputado Evandro Araújo (PSD): De fato isso aconteceu e vamos, obviamente, fazer a conversa e vamos continuar essa tratativa, porque, de fato, isso aconteceu.
DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Perfeito, Deputado. Estamos pedindo a ajuda de V.Ex.a, do Deputado Turini que acompanhou também esse debate, do Deputado Líder do Governo, o Micheletto, da Deputada Luciana Rafagnin, que acompanhou o debate. E aí também fizemos a leitura de que de fato não é proibitivo, se tiver o dinheiro pode atender. Queremos que o Governo reveja esta informação dada pela Casa Civil hoje e que faça com que progressões e promoções que estavam congeladas de 2021, sejam pagas agora no pagamento de setembro, para todos os servidores e servidoras que têm direito. Seja ele policial, bombeiro, seja ele civil, seja ele militar, seja professor, seja funcionário de escola, todos os servidores e servidoras têm o direito de evoluir na carreira. Tem dinheiro! O Governo não paga se não quiser. Tem dinheiro! Está prevista uma arrecadação superior a 8 bilhões de reais que o Governo não tinha previsto. Chama-se excesso de arrecadação, excesso de receita. O excesso seria em torno de 12 bilhões. Mas, como o Governo Federal fez alteração na alíquota de ICMS, baixando a alíquota para combustíveis e para energia, então, não terá um excesso de 12 bilhões no final do ano, mas terá um excesso de 8 bilhões! Então, é possível, sim, pagar o que deve ao servidor do Estado do Paraná, pagar o que deve à educação e às demais categorias do serviço público. Pagar o que deve à nossa Polícia Civil, à nossa Polícia Militar, aos nossos Bombeiros Militares; pagar o que deve a quem está na ativa, pagar o que deve a quem já está na reserva, quem está aposentado, aposentada. Pode e deve atender às reivindicações. Então, 30 de agosto é um dia de luto, é um dia de luta, porque as pautas, as reivindicações das diferentes categorias do serviço público estão de pé, em especial da educação, que é o dia de luto e de luta da educação do Paraná. Fica aqui, mais uma vez, a nossa solicitação para que o Governo atenda, atenda aos servidores e às servidoras porque o Governo tem condições de atender. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próxima oradora, Deputada Luciana Rafagnin. Registro a presença na Casa do Prefeito de Mandaguaçu, Maurício Índio, acompanhado dos Vereadores Fernando Aparecido, João do Alto, Flávio Padeiro e Fabrício Martelosso, por solicitação do Deputado Tiago Amaral. Sejam bem-vindos. Com a palavra a Deputada Luciana.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e Sr.as Deputadas. Aqui o Professor Lemos já comentava sobre a Audiência de hoje pela manhã, que tivemos na Casa Civil com a APP-Sindicato. E, inicialmente, quero aqui mais uma vez lembrar esse dia, dia 30 de agosto, um dia que é marcado pelo luto, pela luta, da nossa educação pública do Estado do Paraná. Um dia que a APP-Sindicato rememora, infelizmente, a luta que foi feita em frente ao Palácio Iguaçu, quando em 1988, no dia 30 de agosto, professores, funcionários da educação do nosso Estado do Paraná, servidores públicos do Estado do Paraná estavam, sim, na defesa da nossa educação pública de qualidade, em defesa dos seus direitos, e, infelizmente, foram atacados por cavalos, por bombas e sabemos que foram inúmeros professores e inúmeros manifestantes que saíram feridos, física e moralmente, nessa tragédia que ocorreu aqui em frente à Assembleia, mais precisamente em frente ao Palácio Iguaçu. É uma data que, com certeza, a educação do Paraná, os trabalhadores da educação do Estado do Paraná não querem nunca esquecer, mas não querem que nunca mais aconteça. Lutar por seus direitos é um dever de todos os trabalhadores e trabalhadoras. Infelizmente não foram respeitados, assim como sentimos na data de hoje nessa Audiência que tivemos na Casa Civil. Sentimos que, mais uma vez, o Governador do Estado do Paraná não valoriza os servidores públicos do nosso Estado, não valoriza a educação pública do Estado do Paraná. Estivemos lá acompanhando a reunião com a APP-Sindicato e sentimos que tudo aquilo que foi aqui, por inúmeras vezes, discutido, cobrado do Governo, não foi levado em consideração. Inclusive, chego à conclusão de que não valeram nada as reuniões que tivemos aqui com o Líder do Governo. Nessas reuniões que ocorreram aqui com a APP-Sindicato e o Líder do Governo, foram inúmeras vezes o compromisso assumido pelo Líder, falando em nome do Governador de que realmente ia respeitar a data-base e que realmente ia respeitar para que acontecesse o descongelamento. E aí, sim, o Estado iria fazer a promoção e a progressão dos servidores públicos. E, infelizmente, hoje pela manhã, na Audiência que tivemos lá, foi exatamente o contrário daquilo que se conversava aqui e dos compromissos assumidos. Mais uma vez estamos vendo que o Governador Ratinho não está cumprindo o que assumiu, o que tinha prometido na valorização dos servidores públicos nosso Estado. É lamentável. É lamentável que seja assim. É lamentável que o Governador, que não usa com certeza do serviço público, tenha esse pensamento e a desvalorização de todos os nossos servidores e servidoras públicas do Estado do Paraná. Senhor Presidente, fica aqui o nosso descontentamento da forma como tudo ocorreu, hoje pela manhã, nessa reunião. Nosso descontentamento por esse descaso do Governo com relação à educação pública e, principalmente, com relação aos servidores públicos do nosso Estado. Reforçar aqui essa pauta que também, além da APP, também é de todos os servidores, que é o direito da promoção e progressão. Uma luta muito grande que também está sendo feita é a isenção por parte dos aposentados, isenção da contribuição previdenciária que acontece por parte dos aposentados, dos servidores aposentados do nosso Estado, que padecem porque estão com os seus salários congelados. Além de terem os salários congelados, ainda têm o desconto da previdência, que fica em torno de 14%, que tem dificultado muito a vida dos nossos aposentados, dos nossos servidores aposentados do Estado do Paraná, e o Governo não tem... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputada Luciana, por favor, para concluir.
DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): O Governo não tem olhado para essa pauta. Então, fica aqui bem claro para todos nós que o Governador não usa o serviço público e por isso não valoriza o servidor público do nosso Estado. Infelizmente, o Governador realmente tem um descaso total com os servidores do nosso Estado do Paraná. Fica aqui a nossa solidariedade e juntos sempre estaremos na defesa de todos os trabalhadores e trabalhadoras do Estado do Paraná. Obrigada, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Senhores Deputados, Sr.as Deputadas, comunicado. “Comunico que, em razão da licença da Deputada Maria Victória em período superior a 120 dias, convoco o Sr. Evandro Buquera de Freitas Oliveira Junior para assumir o cargo de Deputado Estadual na condição de suplente, no prazo de 15 dias, conforme Regimento Interno. Em caso de renúncia, serão convocados os demais suplentes na ordem informada pela Justiça Eleitoral.”
Com a palavra, Deputado Soldado Fruet.
DEPUTADO SOLDADO FRUET (PROS): Senhor Presidente, Sr.as e Sr.s Deputados, amigos que nos acompanham pela TV Assembleia, pelas redes sociais. Senhor Presidente, estou aqui nesta Casa praticamente há três anos e meio defendendo aquilo que acredito que é correto e confesso que tenho muitas vitórias, mas também muitas decepções. Eu, como milhares de servidores públicos do Estado do Paraná, acreditamos em uma nova política, acreditamos nas falácias, na propaganda eleitoral feita pelo Governador atual. Tanto que, nos meus primeiros dias de Parlamentar, procurei-o e disse que a eleição passou e agora teríamos que trabalhar juntos em prol de um Paraná melhor, mas Deus não quis que seguíssemos no mesmo caminho. Eu segui o meu, combatendo, defendendo aquilo que acredito, algumas ações do Governo Estadual. O primeiro Projeto que ele colocou aqui nesta Casa de Leis, eu disse que ele estava mentindo, que ele não estava economizando e, sim, aumentando o gasto público, e provei isso. E, fora isso, vieram muitas e muitas ações minhas. Prestei atenção no que o Professor Lemos falou aqui na questão do art. 37, na época questionei isso, e parece que o Professor Lemos foi enganado. Professor Lemos, não foi o senhor que foi enganado, foram milhares de servidores públicos que foram enganados. O povo paranaense vem diariamente sendo enganado por propagandas enganosas, pedágio, mentiroso, demagogo; segurança pública, mentiroso, demagogo e covarde. Os servidores públicos do Estado do Paraná são tachados por esse Governo aí de vagabundo, porque toda vez que questionamos a nossa data-base ele vem com um discursinho furreca, dizendo que vai ter que aumentar imposto para pagar o que o servidor quer. Faz com que a população paranaense nos tache de vagabundo, mas só queremos o que é de direito. E, diante disso, vi uma matéria do jornal O Paraná, que os policiais da Região Oeste estão tendo que revezar o colete balístico, porque, por incompetência de alguns aí, não previram que iriam vencer os coletes balísticos e aí os que não estão vencidos não suportam, não dão para todo mundo. Então, você larga o turno, você tem que largar o colete para outro policial pegar, mas esse policial que estava com o colete, trabalhou 12 horas, 14 horas, 16 horas, porque não existe uma escalinha de seis horinhas só ou de 12 horinhas só para o policial militar. O policial militar, servidores públicos, a polícia no geral trabalha mais de 80, 100 horas semanais, e aí todo suado, todo sujo, tem que passar o colete para o companheiro, porque senão ele vai ficar sem colete para trabalhar. Só que muitos policiais, Sr. Presidente, principalmente aqui na região de Curitiba, moram em algumas regiões de periferia. Como que o policial vai embora sem colete balístico? Na mesma matéria mentirosa que vi aqui, que foi feito aqui da parte de investimento – claro este jornal aqui foi questionar o Governo o que está acontecendo – e o Governo disse que investiu mais de R$ 1 bilhão na segurança pública. Recursos foram empregados em expansão de tecnologia. Mas que tecnologia é essa que ninguém viu aí? Policial nenhum viu, porque no interior os rádios são analógicos ainda. Isso quando tem rádio, porque senão depende do celular, senão não tem comunicação. Também disse que criou novas delegacias. Mas que mentiroso! Vocês fecharam delegacias no interior! Estava comentando, agora, com os meus colegas Parlamentares... Senhor Presidente, Sr. Presidente, pode me colocar na Liderança, por favor, que a conversa aqui vai ser longa.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não, Deputado. Já inscreve o Deputado na Liderança.
DEPUTADO SOLDADO FRUET (PROS): Senhor Presidente, muito obrigado! Agradeço a sua compreensão. Pode me inscrever, por favor. Estava fazendo a visita em Boa Vista da Aparecida, região ali próxima a Cascavel, 60, 70 quilômetros de Cascavel, conversando com os policiais. Eles iam fazer um flagrante. Eles conseguiram recuperar um objeto furtado. Eles estavam com o preso e teriam que pegar esse preso e o objeto furtado, levar para Capitão Leônidas Marques, a 30, 40 quilômetros ali de Boa Vista, e, depois, pegar o preso e levar para Cascavel para deixar o preso. Polícia é Uber de vagabundo! E aqui está a criação de novas delegacias. Onde? Vocês estão fechando delegacias no interior. E aquisição de viaturas, embarcações, armamentos e equipamentos. Mas atrás de uma viatura, de uma BMW, que foi comprado com o meu dinheiro, tem um policial endividado, tem um policial estressado, depressivo, que não tem a menor perspectiva de subir na carreira, por causa de uma porcaria de uma tabela que criaram ali, que questionamos aqui. Esta aqui é a valorização que o senhor dá, Governador Ratinho Junior, pelos policiais militares. Delegacias. Para ter delegacia tem que ter delegado! Não tem delegado, não tem escrivão, não tem investigador. Criou delegacia onde? Criou batalhões para quê? Batalhão virtual. Temos coronel, sim, temos major, capitão, mas não temos soldados, não temos sargentos para pôr na rua, que é isso que a população quer: gente na rua, policial na rua. E, agora, o policial tem que se submeter a ficar dividindo colete balístico no Estado do Paraná. Um Estado rico que nem este, que não previu isso aqui. Ué? Não está lá a data de validade do colete? Não sabiam que ia vencer o colete? Esperaram vencer para recolher e deixar o policial sem colete. E aí o Governador Ratinho Junior tem a cara de pau, a cara de pau, de no Dia do Soldado colocar aquele sorriso de Colgate em uma foto: Parabéns ao Dia do Soldado! Cara de pau! Demagogo fazer isso! O policial não quer saber de viatura, BMW, o policial quer saber de respeito, de um pagamento justo, de um ordenado justo, de uma saúde justa. Nossos policiais estão morrendo de depressão. Ah, mas foi criado o tal do Promos! Mas sabe como é que funciona o tal do Promos? É o policial que tem ir lá para falar: Oh, estou doente, preciso ser tratado. Mas aí ele tem que depender da boa vontade do comando e da boa vontade de uma escala que dê para ele ir lá à cidade onde tem a tal do Promos, senão ele não vai ter! E falo para vocês: Como que o policial vai saber que está com depressão ou não? Sabe quando sabemos aqui? O último fato que aconteceu aqui na região, o policial se matou, ou o outro lá na minha, que matou a família inteira e depois se matou. Ah, mas o policial... A desculpa infelizmente do Comando-Geral foi que o policial estava endividado e com problema familiar. Qual polícia que não tem problemas com dívida ou familiar? Por causa da escala extenuante que temos. Então, com todo o respeito, será que o Governador vai precisar de mais quatro anos para resolver, ou virá com o discursinho furreca dele, mentiroso, dizendo que valoriza a segurança pública? Estão aqui os investimentos, não fala em nenhum momento em investimento em pessoal. Pessoal! Delegacias, temos que ter delegado e não tem ninguém; batalhões, temos que ter polícia e não temos ninguém. Então, gente, isso aqui é propaganda enganosa, isso aqui é mentira, isso aqui é falácia. Investimento de 1 bilhão? Mentiroso. Não me canso de subir aqui. Governador Ratinho Junior, o senhor, como eu, em 2018 para 2019, mudamos a cadeira, sai do banco de uma viatura e sentei na cadeira de Deputado aqui, só mudei a cadeira, mas não mudei o meu caráter, não mudei o meu posicionamento; o senhor, Governador Ratinho Junior, estava sentado em uma cadeira do lado da que o senhor está hoje, o senhor mudou a cadeira e mudou a opinião, o senhor esqueceu os servidores públicos do Estado do Paraná durante três anos e meio, não valorizando professores, não valorizando os servidores da saúde, da educação. Mas, Governador, creio que o senhor, como eu, é novo ainda e espero que o senhor aprenda que quem move o Estado do Paraná são os servidores públicos como eu, estou como Deputado, mas sou um Soldado. Então, quero que o senhor entenda que os servidores públicos do Estado do Paraná merecem mais respeito. E chega de mentira, chega de demagogia para cima da população paranaense, chega de, quando é questionado por uma questão dessas, falta de coletes balísticos, falar que investiu mais de 1 bilhão de equipamento! Mas, como disse, atrás de uma BMW, tem um policial estressado, doente e endividado. Essa é a Polícia Militar do Estado do Paraná! Muito obrigado, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Galo.
DEPUTADO GALO (PP): Senhor Presidente, demais membros da Mesa Diretora, você que nos acompanha por meio da TV Assembleia, você que está com a nossa live diretamente aqui da Assembleia Legislativa, Sr.as Deputadas e Sr.s Deputados. Dois momentos, o primeiro é dizer da visita que fiz hoje à Ceasa para conversar com o Presidente da Ceasa, o jovem Éder, e a sua diretoria. Qual foi a reivindicação que fui levar para a Presidência da Ceasa? Senhor Éder, como é essa história que chegou até o meu gabinete que a Ceasa está cobrando multas fora das dependências da Ceasa para caminhões que ficam parados para adentrar ao local de venda diretamente? Fui perguntar para ele quais são as normativas da Ceasa e chegamos às 10 horas da manhã e ficamos até por volta das 12h20 recebendo informações, orientações a respeito do funcionamento da Ceasa, que confesso, que pouco sabia da Ceasa, a não ser como a condição de acompanhar alguém que vai lá fazer uma compra. Mas a reclamação que recebi era de que a Ceasa não estava respeitando as divisões. Fiz a minha solicitação, disse a ele: Vamos tirar o pé do acelerador, Éder, com relação às multas que estão sendo apresentadas, cobradas desses produtores. Conversamos demoradamente também sobre os possíveis atravessadores, que ele assim me explicou. De toda sorte, chegamos a um entendimento. Quero agradecer a gentileza do Presidente Éder em ter recebido o Galo como Deputado e passado toda a orientação que me satisfez e estarei repassando àquelas pessoas que buscaram o meu gabinete. Acredito, acredito que poderemos melhorar muito mais ainda, porque se tem uma coisa que o Governador Ratinho é, é de palavra; se tem uma coisa que o Governador Ratinho Junior não é, é mentiroso. Então, senhoras e senhores, agradeço ao Éder. E recebi uma informação importante, que é o Comida Boa. O Comida Boa dentro da Ceasa é um dos maiores programas que temos na América para beneficiar exatamente quem? As pessoas que necessitam, dando possibilidade de os presos se ressocializar, de as presas se ressocializar e aqueles centenas ou milhares de produtos que eram levados, que eram jogados fora, hoje são selecionados e aproveitados para as famílias que necessitam. Então, esse é um belo programa do qual tomei conhecimento, encantei-me e fui lá visitar e que tem a participação de todos que frequentam a Ceasa. Então, senhoras e senhores, esse banco de alimentos que temos na Ceasa, cheguei a conhecer inclusive até a câmara frigorífica 24.º abaixo de zero. Aqueles desinformados deveriam adentrar nessa câmara frigorífica, entrei, fiquei 30 segundos, mas fui lá conhecer! Então, Éder, esse programa que você apresentou para dois Governadores que não aceitaram, foi de imediato quando a sua proposta chegou ao Governador Ratinho Junior, que ele mandou implementar e começar esse produto e deixá-lo profissionalizado para atender a quem? Às instituições que atendem sempre ao carente. Então, a Ceasa coloca lá dentro, dessa forma, alimentação para as pessoas que são carentes. Este é um programa que já pode ter existido no passado de forma deficitária. É a primeira vez que esse programa é encarado de forma profissional e que pode chegar à mesa das famílias das pessoas que necessitam. E tem mais, ressocializar, conseguir ressocializar, trazer ao preso a oportunidade de ele seguir... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não, Deputado Galo, V.Ex.ª tem um minuto para concluir.
DEPUTADO GALO (PP): Perfeitamente, V.Ex.ª. Então, senhoras e senhores, gostei da visita, Éder. Conversamos e espero que a sua diretoria retire o pé do acelerador em relação às multas, isso é necessário que o critério seja reavaliado, mas fiquei muito feliz com o que V.S.ª apresentou, que é esse banco de alimentos, esse Comida Boa, comida para quem tem fome. Vi lá a fila e as pessoas com as suas sacolinhas levando para casa produtos muito bem selecionados na cozinha montada pelo atual Governo. Parabéns! Senhor Presidente, vida longa, Presidente Traiano!
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Requião Filho.
DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Não preciso te desmentir, Galo, você já sabe a verdade. Senhores Deputados, pessoas que nos assistem e Sr. Presidente, o Soldado Fruet trouxe aqui uma denúncia que também chegou a mim. Os policias estão tendo que acautelar os seus coletes à prova de bala e aqueles administrativos foram obrigados a entregá-los também no almoxarifado e se forem fazer escala extra, têm que passar no almoxarifado e pedir emprestado um colete. Soldado Fruet, o policial fardado, quando vai para casa, ele deixa de ser policial? Ele é ou não é obrigado a atender a qualquer ocorrência, por obrigação de lei, que ele presencie por ser policial? Como ele pode ir para casa sem colete, Presidente? E sabe o que é pior, Soldado Fruet, meu querido amigo Deputado Soldado Fruet, que defende comigo a polícia com unhas e dentes? Quando colocaram o atual Secretário da Segurança, que teve gente subindo lá para puxar o saco dele, falei: Esse foi o Secretário do Governo passado, que deixou faltar combustível, que deixou faltar colete e que isso ia se repetir. Estão os nossos policiais mais uma vez sem colete. Ah, mas na propaganda estão dizendo que compraram Berettas novas para a polícia. Onde estão as Berettas? Pergunto aqui para qualquer um dos Deputados. Pergunte aos policiais se alguns deles, algum policial, está andando de Beretta. Não estão. Sabe por que, Soldado Fruet? Não sei se elas não foram compradas ou porque não teve planejamento e não tem coldre específico para essas armas. Então, os policiais não podem usar as armas, sem contar o fato de que elas vêm com mola militar e não conseguem ciclar com a munição CBC, oferecida pela polícia. A pólvora não é de qualidade boa o suficiente. Então, preocupados com a propaganda, conversávamos agora há pouco, tem município no Paraná com dois policiais em serviço por dia e quatro viaturas distribuídas até mesmo por membros desta Casa. De que me adianta dois policiais e quatro viaturas? Em compensação, nos grandes centros urbanos, temos uma operação, chamada Operação PB, Ponto Base, onde o policial fica sozinho ao lado de uma viatura, colocando a sua vida em risco, para que a população tenha a falsa impressão de que tem polícia na rua. Mas a realidade é que o Governador Ratinho, na segurança, é o pior Governo da história. O Ratinho diz, Deputado Romanelli: Fizemos o Programa Olho Vivo. Mas o Olho Vivo veio cego, com catarata, porque não funciona. Lançamos o Programa Falcão. Mas o Programa Falcão não decolou. Lançamos a Cidade da Polícia, que trocou de prédio, mas não foi construída. É tudo fake news. Já disse aqui uma vez e digo de novo: o maior inimigo do Juninho é a realidade. No Paraná, continua do mesmo jeito, Doutor Batista, tem dois tipos de pessoas que fogem da polícia: bandido e o Governador. Porque aonde ele vai, tem protesto de Polícia Militar e Polícia Civil, exigindo salário, dinheiro? Não. Exigindo respeito e condição de trabalho. Senhores Policiais, dia 2 de outubro isso muda. Muito obrigado.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próximo orador, Deputado Ricardo Arruda.
HORÁRIO DAS LIDERANÇAS: Usaram da palavra os Sr.s Deputados: Ricardo Arruda (PL); Arilson Chiorato (Oposição); e Artagão Junior (Governo).
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, demais colegas Deputados e todos que nos acompanham. Hoje tenho que fazer aqui uma denúncia que chegou para mim, de Paraíso do Norte, do Colégio Estadual Paraíso do Norte, que acontece lá. Olhem só, a Diretora Cristina Ferraz Acioli entra com o carro, para em um lugar estratégico dentro do colégio e o adesivo lá fazendo campanha eleitoral, óbvio, para Deputados do PT. Parece que isso não é permitido por lei, entrar carro adesivado dentro de um órgão público fazendo campanha de Deputado, ainda mais de uma diretora. Outras denúncias mais graves ainda é que o Prefeito Beto Vizzotto, esse Prefeito que já fiz aqui algumas críticas, não são críticas pessoais a ele, críticas pela péssima gestão dele, que tem feito contra o povo. Está reformando lá o refeitório desse colégio. Ele adaptou uma cozinha em uma tenda na quadra de esporte, ao lado do refeitório, e instalou o encanamento de esgoto direto na galeria pluvial. Vou denunciá-lo, lógico, aos órgãos competentes aqui do Paraná, para irem lá fazer uma vistoria, porque o Promotor, aquele Promotor que trabalha em conluio com o Prefeito, nada faz. Ele é pago para fiscalizar e nada fiscaliza, deve ser amiguinho do Prefeito, com certeza. Outro dia teve uma briga grave no colégio à noite. Um aluno da zona rural brigou com uma pessoa, esse que apanhou chamou os amigos, que foram todos armados lá, armados. O ônibus conseguiu fugir derrubando as motos e os caras bateram com a coronha no vidro. Vou apurar também o que foi feito pelo Colégio, pelo Prefeito e se isso foi denunciado à polícia ou não, porque é um caso grave. Esse menino, que conseguiu fugir, teve que mudar para o interior de São Paulo, porque está sendo ameaçado de morte. Então, o que percebemos? Que Paraíso do Norte está totalmente ao léu, não tem gestor. Tem um Prefeito de enfeite que faz o que ele quer, principalmente, para agradar o viés ideológico dele com o PT, com o Lula. Lá o papel dele é esse, um palanque para o PT. Já falei da parte hospitalar que ele destruiu toda a parte hospitalar de Paraíso do Norte, prejudicando e muito a população. Já falei dos Promotores que ficam, arbitrariamente, tentando impor a vacinação da Covid contra as crianças. Então, está juntando um monte de coisas contra esse Prefeito e está ficando cada dia pior para ele. Acho que isso, gente, pior que ele vai à rádio e não fala a verdade. Já disse aqui que infelizmente o Brasil tem que aturar, aturar, principalmente, esse descondenado novamente como candidato, em um País minimamente sério, Deputado Romanelli. Nunca esse sujeito que foi condenado em primeira, segunda e terceira instância, poderia ser candidato. Como que é isso aí? Ah, o Fachin, depois de cinco anos de julgamentos em várias instâncias, ele acordou e falou: Oh, não era em Curitiba. Então, quer dizer o seguinte, se alguém assassinar alguém aqui em Curitiba, for preso em São Paulo e julgá-lo lá, vamos anular a sentença dele, porque ele terá de voltar para cá para julgar. Crime é crime, ele não está inocentado. Ele não está inocentado, teve a ação anulada e vai agora correr na Vara de Brasília. Nenhum processo dele foi tirado. Ele continua como réu em todos os processos. Ainda deram uma ficha limpa para esse sujeito, que não vale absolutamente nada. Infelizmente, é assim que o nosso Brasil anda com esse STF vergonhoso. Esse Fachin, sem comentários, e outros demais também, que não merecem nem citarmos o nome aqui, de tão vergonhosos que são. Mas estarei sempre aqui nesta tribuna lembrando à população esse ladrão que roubou o País, esse Lula, que continua sendo processado em todos... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado, por favor, um minuto para concluir.
DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Engana o povo, diz que é inocentado, que a ONU o inocentou. Ninguém o inocentou, rapaz! Você, Lula, é o bandido do Brasil e continua com os seus processos. Ganhou tempo, lógico, o amiguinho Fachin, que é PT de carteirinha, deu tempo para o Lula, uma sobrevida para ele. Mas eu e a população brasileira não vamos nos esquecer, onde ele andar na rua os gritos serão os mesmos: Ladrão! Ladrão! E ladrão! Por isso, que ele não faz campanha. Faz campanha virtual, tem medo de sair na rua, não põe a cara a tapa, como o Presidente Bolsonaro. Esse sim, esse trabalha, é verdadeiro, é honesto, é patriota. O povo brasileiro está com ele e vamos ganhar em primeiro turno.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela Liderança da Oposição, Deputado Arilson Chiorato.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Traiano, não ia nem fazer uso da tribuna, até porque a minha voz está um pouco judiada pelo final de semana, mas não tenho como vir aqui e não falar um pouquinho sobre os acontecimentos políticos da semana passada e de agora, ainda mais depois de falas agressivas contra o futuro Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva. O desespero tomou conta do pessoal que apoia aquele inquilino do Palácio do Alvorada, que está temporariamente fazendo trânsito no Governo Federal. Aquele que deixou 33 milhões de pessoas passando fome hoje no Brasil; aquele que colocou 65 milhões de pessoas na linha de subnutrição, ou seja, pessoas que não sabem se vão comer uma refeição a mais no dia; aquele que gerou um desemprego estratosférico; aquele que hoje promoveu o ódio como ferramenta política, um ser grotesco, boçal, ignorante, de um coração, se pode dizer que há coração, malvado, uma pessoa que zombou das pessoas que morriam de Covid, tirando sarro da sua falta de ar, quando cobrado, falava que não era coveiro, e disse que o problema era de outros. Um chefe de nação de um País tão maravilhoso como o Brasil não pode ter esse comportamento, muito pelo contrário, muito pelo contrário disso. Por isso, que está estagnado nas pesquisas eleitorais e de fato, na rua quando anda, é de moto e sem capacete, dando mal exemplo mais uma vez. Além de ser contra a vacina e de ter induzido as pessoas a não tomarem, não usava máscara e promovia o mau exemplo. A educação pública no Brasil piorou, o investimento público na saúde diminuiu e o que temos hoje é um caos. E temos um Presidente que além de tudo é um machista, participou do último debate e agrediu a jornalista. Mais do que isso, é um sujeito preconceituoso, um sujeito que espalha o que há de pior na sociedade, que veio das profundezas do pântano de tanta ignorância. Na verdade, é um sujeito que não merece muito menos ser Presidente ou alguma vez ter ocupado cargo público. Fala tanto de corrupção, fala tanto de honestidade, mas hoje o UOL publicou um levantamento patrimonial realizado pela família do Bolsonaro. A matéria mostra que desde os anos 90 a família negociou 107 imóveis, dos quais pelo menos 51 foram adquiridos total ou parcialmente com uso de dinheiro vivo. Agora há uma investigação sobre esse aumento patrimonial desproporcional. Não temos um Presidente, temos um gângster no Palácio do Alvorada. Deputado Tadeu Veneri.
Deputado Tadeu Veneri (PT): Na verdade, não tenho mais dado muita atenção a isso, porque acho que as coisas, tem coisas mais importantes para conversarmos aqui. Mas só quero fazer uma lembrança. No dia em que ouvi o Jair Bolsonaro se dirigir ao Ex-Presidente Lula como presidiário, ou ex-presidiário, fiquei me perguntando: mas não é esse mesmo Jair Bolsonaro que foi preso, não é esse mesmo Jair Bolsonaro que foi preso e seria expulso do Exército, só não foi expulso porque fizeram um grande acordo e mandaram para a reserva? E por que queriam expulsá-lo, por que ele foi preso? Foi preso porque queria explodir determinadas áreas no Rio de Janeiro, matando centenas de pessoas, para aumentar o seu próprio salário. Esse é Jair Bolsonaro, um homem que se dispunha a explodir quartéis, se dispunha a explodir áreas com grande quantidade de pessoas, mesmo matando centenas, ou talvez milhares de pessoas, para aumentar o seu próprio salário. Aí o tiraram do Exército, encostaram, ficou 28 anos na Câmara, 28 anos que ninguém sabia nem quem ele era, virou Presidente da República, vai voltar para o anonimato dia 2 de outubro, se não for para um lugar que acredito que será muito pior do que o anonimato, Papuda.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): É nesse sentimento que o povo brasileiro hoje enxerga que há necessidade de volta a um passado que deu certo e um passado que comprovou exatamente que o povo era mais feliz, que as pessoas viviam melhor, que havia menos desemprego, que havia comida e havia mais justiça social. Mas só de passado não adianta falarmos, precisamos também falar de futuro, e a proposta apresentada pela chapa Lula-Alckmin contempla o futuro. Em um primeiro momento, Deputada Luciana, visa tirar o Brasil desse caos econômico, social e sanitário, para que as pessoas tenham o direito de comer três vezes ao dia, que as pessoas possam dormir e construir um sonho, porque quem está com fome não sonha, porque não dorme. Juntando isso e proposta de melhoria econômica, por meio de um Projeto pujante de construção habitacional para crescer os municípios, e os pequenos e médios municípios principalmente, vamos retomar o Projeto Minha Casa, Minha Vida e fazer a economia alavancar. Vamos também fazer uma política de preço de combustível nacional, onde não tenhamos essa paridade de preço internacional que hoje faz o povo brasileiro refém do mercado internacional no preço do diesel e da gasolina, por exemplo. Vamos construir um Brasil que ouça as pessoas, que as pessoas não sejam números matemáticos ou frações percentuais dentro de um orçamento. Muito pelo contrário, que as pessoas sejam parte viva do orçamento. A diferença está no projeto, mas a diferença está também no senso humanitário do governante que pode ocupar essa cadeira. Por isso, este momento gera desespero. E entendo aqui parte da Oposição que hoje faz ao futuro Presidente Luiz Inácio Lula da Silva agressões. Entendo não que eles façam agressões, que acho indevido e até mal educado às vezes, mas acredito que o desespero tomou conta. Faz um ano que o Presidente Lula oscila de 42 a 44% nas pesquisas, sem mexer. E agora se aproxima da reta final e o debate que poderia ser produtivo com o atual Presidente, para falar alguma coisa ou tentar enganar o povo novamente, que é isso que ele sabe fazer, ele conseguiu sair menor do que ele entrou. Está definhando, e o desespero consome, e aqui vêm agressões diretas: Bandido, sem-vergonha, ladrão, bêbado, nove dedos. Ficaram quatro anos afundando o País e agora acharam tempo para ficar xingando a pessoa. Porque na verdade quando você não pode com o conteúdo do debate, você tenta desqualificar o debatedor, e o desespero faz isso. E hoje tem aqui um debate focado na mágoa, no ódio, ódio que foi construído pelo senhor que ocupa, de forma temporária, de forma inquilina, o Palácio da Alvorada. Não temos um Presidente, temos um ogro na Presidência da República, uma pessoa desprovida de sentimento, uma pessoa que fala de Deus, mas que Deus não está presente no seu coração e nos seus atos, está só na sua boca, na verdade é um falso Messias, uma pessoa que usa frases da Bíblia pronta para gerar engajamento em rede social. Mas, como todos sabem, a verdade uma hora ou outra aparece. Demorou muito tempo para a verdade aparecer. Muita gente morreu para a verdade aparecer; muita gente chorou para a verdade aparecer; muita gente está desempregada para a verdade aparecer; muita gente passando fome para a verdade aparecer, mas apareceu, e agora ela a cada dia mais ensina o caminho que o povo brasileiro quer. O povo quer distância desse tipo de gente, se é que podemos colocar o nome de gente em pessoas que não pensam em nós e não se comportam como gente, comportam-se mais como outros animais, pelo nível de agressividade, pelo ambiente tóxico que produzem e pelo ódio oscilado. Chega disso. Amor, fraternidade, solidariedade e principalmente compromisso com os mais pobres excluídos, é disso que o Brasil precisa e é isso que o Brasil e seu povo querem. Por isso, pode chorar, pode ficar nervoso, pode gritar, pode xingar, pode espernear, mas dia 2 vai chegar, e o ódio com ele padecerá. Obrigado, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela Liderança do Governo, Deputado Artagão.
DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR (PSD): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, Sr.as Deputadas, amigos que acompanham o nosso trabalho, Soldada. Presidente, tive o prazer, Deputado Estacho, a partir de uma apresentação feita pelo amigo, de conhecer um grupo de pessoas muito especiais. Pessoas comprometidas com o bem comum, comprometidas com projetos sociais, com a prática do desporte, com a prática do esporte, com as escolinhas de futebol lá do município de Doutor Ulysses. O Sergio e o Juniel, além de outros amigos, há muito tempo desenvolvem um Projeto de escolinha de futebol, sem custos para as crianças, com o seu tempo, com o seu esforço, com a sua dedicação, fazendo toda a diferença naquele município. Isso, por si só, Presidente, já seria motivo de aplausos, motivo de reconhecimento, motivo de menção nesta tribuna, porque são pessoas que dedicam seu tempo, sua capacidade, até mesmo seus recursos para ajudar aqueles que mais precisam, para dar uma oportunidade para meninos e meninas que querem aprender o futebol e querem sonhar com o mundo diferente. Mas em função daquela conversa, Deputado Estacho, que tivemos, fui a Doutor Ulysses. Fui visitar aquele município. Passei em Cerro Azul e depois da visita que fiz em Doutor Ulysses, segui adiante, saindo no município de Jaguariaíva, Deputado Anibelli, onde temos muitos amigos também. Ficava pensando, no deslocamento que realizava, como poderia um município se desenvolver com todas as dificuldades que enfrenta o município de Doutor Ulysses? Dificuldade estrutural, de infraestrutura, asfalto. Não temos asfalto para chegar e poderíamos dizer que não temos asfalto para sair, Deputado Nelson. São 46 quilômetros de Cerro Azul até Doutor Ulysses e depois são 57 quilômetros de Doutor Ulysses até Jaguariaíva. Esse é um dos últimos municípios que ainda precisa pavimentação asfáltica. Recebemos, Deputado Estacho, eu e V.Ex.a, um abaixo-assinado com centenas de pessoas pedindo que a nossa voz aqui fosse levantada, mais uma vez, além de tantos que aqui já se manifestaram, para que este sonho, essa necessidade, para que esse investimento, para que essa obra possa sair do papel. Já conversamos com o Deputado Micheletto, que é o nosso Líder do Governo, já conversamos com o Secretário da Infraestrutura e Logística, o Furiatti, e já encaminhamos também um ofício ao Governador Ratinho, para que dedique um esforço ainda maior, além daquele que já está sendo direcionado por meio da Secretaria, para que essa obra possa ser realizada. Não é possível! Não é racional! Não é lógico! Não é aceitável que em pleno 2022, Deputado Ricardo Arruda, tenhamos municípios sem ligação asfáltico. Quanto dificulta isso na vida das pessoas? Quanto aumenta o custo de vida? Quanto dificulta o atendimento de saúde em um município que em uma emergência tem que percorrer cerca de 50 quilômetros na estrada de chão? E, digo mais, naquela oportunidade que lá estive, estava chovendo, estava com serração e para que pudesse chegar de Cerro Azul a Doutor Ulysses levei quase uma hora, em uma caminhonete confortável, com tração quatro por quatro. Imagina a população mais simples, que não tem essa mesma estrutura, que não tem esse mesmo carro. Lembro-me como se fosse hoje, alguns outros municípios que pudemos ajudar levando a pavimentação asfáltica àquelas cidades. A transformação que foi provocada naqueles municípios. E tenho certeza de que teremos do Governo do Estado, já tivemos a sinalização do Governador Ratinho, do Secretário de Infraestrutura e Logística Furiatti de que essa obra será prioridade para o Governo do Estado. E será, se Deus permitir a nossa voz, assim como outras tantas vozes que teremos aqui pelo menos até o final deste ano, defendendo e lutando para que esse Projeto possa sair do papel. O município merece. A população precisa. E os Deputados aqui farão coro certamente para que esse movimento, para que esse Projeto, para que esse investimento, para que esse orçamento seja reservado o mais rápido possível e que esse sonhe se transforme em realidade.
Deputado Ricardo Arruda (PL): Peço um aparte.
DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR (PSD): Deputado Ricardo Arruda.
Deputado Ricardo Arruda (PL): Deputado Artagão, com certeza este pleito terá o apoio de todos os Deputados desta Casa aqui, porque queremos realmente o desenvolvimento do Paraná por inteiro, não de alguns municípios. Mas, vou aproveitar o tempo aqui, Deputado Artagão, só para responder. Sinto-me até mal, constrangido de ter que responder às falácias, às invenções malucas de um colega que respeito, Deputado Arilson Chiorato, do PT. É só mentira. Essa é uma doença do PT. Acho que é genética do Lula que passou para eles. Quando ele fala que o povo não quer mais o Bolsonaro, qual povo? Onde ele vai a população aplaude o Bolsonaro e xinga o Lula. Não sei que povo é esse. Deve ser de Marte, de outro País. Ou é aquele puxadinho que leva o MST, realmente, esses não querem o Presidente Bolsonaro, que cortou a mamata, os sindicatos, cortou a mamata. Quando ele fala daqueles números, quando o Lula falava de 25 milhões de crianças de rua, aquelas mentiras e dava risada, que adorava falar mal do Brasil, ele mesmo fala isso. Vamos lá, em 2008, vou ler aqui: “Lula proclamou abolição da pobreza. O então Presidente da República informou que o Bolsa Família concluía em ritmo de fórmula 1.” A espantosa façanha que começaram com Fome Zero que iria acabar com a fome no Brasil. O IBGE, temos fonte, eles não têm fonte, inventam, o IBGE achou os milhões de pobres que Lula e Dilma esconderam. O IBGE constatou que em 2016, quando o PT foi despejado do poder, 52 milhões de brasileiros viviam abaixo da linha da pobreza, 52 milhões. Isso são números do IBGE. Então, o que eles falam de 33 milhões é bem menor e é mentiroso. Não tem fonte. A fonte é o jornalzinho do PT. Quem está desesperado nas eleições são eles. O Lula não tem o que falar, não tem argumento, saiu perdido do debate. Foi humilhado por todos. Todo mundo sabe que ele é ladrão. Ele sabe que é ladrão. Isso não é ofensa. É apenas dizer a verdade. Como que tratamos um cara que roubou, foi condenado e preso? De bonzinho ou de ladrão? Então, Deputado Artagão, a verdade tem que ser dita aqui. Bolsonaro tem preferência no Brasil e já está com 44 pontos nas pesquisas, nas pesquisas verdadeiras, não no Datafolha. Obrigado, Artagão.
DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR (PSD): Obrigado, Deputado Ricardo, pela sua contribuição ao movimento pró-pavimentação asfáltica Cerro Azul-Doutor Ulysses. Sem dúvida alguma, a sua contribuição somou muito aqui à nossa manifestação.
Deputado Requião Filho (PT): Deputado Artagão, um aparte, por favor. Deputado Artagão o asfalto que chega até Cerro Azul foi feito pelo então Governador Roberto Requião, o senhor participou dessa conquista. Acho que tínhamos que estar discutindo aqui não só até Doutor Ulysses, mas temos que fazer a 092 chegar até 151, para que ela possa continuar. Seria o que chamamos de estrada de inserção, trazendo um desenvolvimento maior ainda para aquela área. Então, tenho certeza de que esse é um projeto nosso, daqueles que têm carinho por Cerro Azul, por Doutor Ulysses, por todo o Vale. Acho que devemos discutir não só até Doutor Ulysses, mas ela chegando até Jaguariaíva, para que possamos terminar a 092, que é uma das estradas mais importantes do Paraná e uma das mais antigas.
DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR (PSD): Esse foi o trajeto que fiz, Deputado Requião, naquela oportunidade... (É retirado o som.)
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Para concluir, Deputado.
DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR (PSD): Para concluir. Doutor Ulysses, Doutor Ulysses-Cerro Azul, Doutor Ulysses-Jaguariaíva e fui dormir em Piraí. E ali do trecho de Cerro Azul a Doutor Ulysses tínhamos mais dificuldade, inclusive, do que de Doutor Ulysses para Jaguariaíva. Essa é uma pauta que é nossa, essa é uma pauta desta Casa, essa é uma pauta deste Parlamento, desses Deputados e essa bandeira será defendida por mim e certamente pelos demais 53 Deputados. Muito obrigado, Presidente. Asfalto Cerro Azul-Dr. Ulysses, Dr. Ulysses-Jaguariaíva, já!
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Passamos à Ordem do Dia.
ORDEM DO DIA.
[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a presença dos seguintes Parlamentares: Adelino Ribeiro (PSD), Ademar Traiano (PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior (PSD), Bazana (PSD), Boca Aberta Junior (PROS), Cantora Mara Lima (REP), Cobra Repórter (PSD), Coronel Lee (PDC), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado Fernando Martins (REP), Delegado Jacovós (PL), Douglas Fabrício (CDN), Dr. Batista (UNIÃO), Elio Rusch (UNIÃO), Evandro Araújo (PSD), Francisco Bührer (PSD), Galo (PP), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), Guto Silva (PP), Homero Marchese (REP), Jonas Guimarães (PSD), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Carlos Martins (PP), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PSDB), Marcel Micheletto (PL), Marcio Nunes (PSD), Marcio Pacheco (REP), Mauro Moraes (UNIÃO), Michele Caputo (PSDB), Nelson Justus (União), Nelson Luersen (UNIÃO), Paulo Litro (PSD), Plauto Miró (UNIÃO), Professor Lemos (PT), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Rodrigo Estacho (PSD), Soldado Adriano José (PP), Soldado Fruet (PROS), Tadeu Veneri (PT), Tercílio Turini (PSD), Tiago Amaral (PSD) e Tião Medeiros (PP) (50 Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Goura (PDT), conforme art. 97 § 4.º do Regiemnto Interno; Maria Victória (PP), conforme art. 97 § 3.º Inciso I do Regiemento Interno; e Nereu Moura (MDB), conforme art. 97 § 4.º do Regiemento Interno (3 Parlamentares); Deputados ausentes sem justificativa: Reichembach (UNIÃO) (1 Parlamentar).]
Projetos que necessitam de Apoiamento.
Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para registro, autuação e tramitação.)
Autuado sob o n.º 415/2022, do Deputado Artagão Junior, que concede o Título de Utilidade Pública à Associação de Amigos de Pessoas Especiais – AAPE, no município de Guarapuava, Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 416/2022, do Deputado Luiz Fernando Guerra, que insere ações nas diretrizes para a Política Estadual de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista – TEA previstas na Lei n.º 17.555, de 30 de abril de 2013, a fim de ampliar o atendimento e prioridades conforme especifica; Autuado sob o n.º 417/2022, do Deputado Professor Lemos, que cria o Programa Estadual de Compras Governamentais da Agricultura Familiar e Economia Solidária (Pecafes) no Estado do Paraná e dá outras providências; Autuado sob o n.º 418/2022, do Deputado Goura, que estabelece a oferta de ensino de idiomas indígenas nas escolas estaduais do Paraná; Autuado sob o n.º 419/2022, do Deputado Michele Caputo, que dispõe sobre as diretrizes estaduais de educação especial para a pessoa com transtorno do espectro autista; Autuado sob o n.º 420/2022, do Deputado Luiz Fernando Guerra, que denomina Rodovia Manoel Lustosa Martins – Rota dos Ventos – o trecho da PRC-280 compreendido entre o município de Palmas e o entroncamento da BR-153, no Trevo Novo Horizonte; Autuado sob o n.º 421/2022, do Deputado Luiz Fernando Guerra, que denomina a Usina Eólio-Elétrica de Palmas, localizada no município de Palmas, de Usina Rota dos Ventos de Palmas, na extensão paralela ao trecho da PRC-280, compreendido entre o município de Palmas e o entroncamento da BR-153, no Trevo Novo Horizonte; Autuado sob o n.º 422/2022, do Deputado Cobra Repórter, que denomina de Engenheiro Ismael Serafim Tavares a ponte sobre o Rio Congonhas, localizado na PR-443, na Rodovia João Ribeiro Junior, na divisa entre os municípios de Sertaneja e Rancho Alegre.
Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. Apoiados.
Passamos aos Itens da pauta.
ITEM 1 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 746/2021, de autoria do Poder Executivo, Mensagem 239/2021, que cria o quadro de Oficiais de Administração (QOA) na Polícia Militar e adota outras providências. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão e Finanças e Tributação e Comissão de Segurança Pública. Substitutivo geral da CCJ. Regime de urgência. (Sobre o Projeto: Emenda de Plenário n.º 1, dos Deputados Homero Marchese, Luiz Fernando Guerra, Boca Aberta Junior, Rodrigo Estacho, Marcio Pacheco, Ricardo Arruda e Soldado Adriano José; Emenda de Plenário n.º 2, dos Deputados Coronel Lee, Delegado Jacovós, Delegado Fernando Martins, Marcio Pacheco e Cristina Silvestri; Emenda de Plenário n.º 3, dos Deputados Coronel Lee, Delegado Jacovós, Delegado Fernando Martins, Marcio Pacheco e Cristina Silvestri; Emenda de Plenário n.º 4, dos Deputados Coronel Lee, Delegado Jacovós, Delegado Fernando Martins, Marcio Pacheco e Cristina Silvestri; Emenda de Plenário n.º 5, dos Deputados Plauto Miró, Delegado Fernando Martins, Boca Aberta Junior, Marcio Pacheco e Delegado Jacovós; Emenda de Plenário n.º 6, dos Deputados Soldado Fruet, Tiago Amaral, Professor Lemos, Arilson Chiorato, Requião Filho, Goura e Boca Aberta Junior;  Emenda de Plenário n.º 7, dos Deputados Marcio Pacheco, Plauto Miró, Delegado Jacovós, Gilson de Souza, Homero Marchese e Alexandre Amaro; Emenda de Plenário n.º 8, dos Deputados Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Marcio Pacheco, Alexandre Amaro, Artagão Junior, Homero Marchese e Tião Medeiros; Emenda de Plenário n.º 9, dos Deputados Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Marcio Pacheco, Alexandre Amaro, Artagão Junior, Homero Marchese e Tião Medeiros; Emenda de Plenário n.º 10, dos Deputados Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Marcio Pacheco, Alexandre Amaro, Artagão Junior, Homero Marchese e Tião Medeiros; Emenda de Plenário n.º 11, dos Deputados Soldado Adriano José, Rodrigo Estacho, Marcio Pacheco, Alexandre Amaro e Homero; Emenda de Plenário n.º 12, dos Deputados Soldado Adriano José, Rodrigo Estacho, Marcio Pacheco, Alexandre Amaro, Artagão Junior, Homero Marchese e Tião Medeiros; Emenda de Plenário n.º 13, dos Deputados Soldado Adriano José, Rodrigo Estacho, Marcio Pacheco, Alexandre Amaro, Artagão Junior, Homero Marchese e Tião Medeiros; Emenda de Plenário n.º 14, dos Deputados Soldado Adriano José, Rodrigo Estacho, Marcio Pacheco, Alexandre Amaro, Homero Marchese e Tião Medeiros; Emenda de Plenário n.º 15, dos Deputados Tiago Amaral, Tião Medeiros, Marcel Micheletto, Elio Rusch, Ademar Traiano e Michele Caputo; Emenda de Plenário n.º 16, dos Deputados Tiago Amaral, Tião Medeiros, Marcel Micheletto, Elio Rusch, Ademar Traiano e Michele Caputo; e Emenda de Plenário n.º 17, dos Deputados Tiago Amaral, Tião Medeiros, Marcel Micheletto, Elio Rusch, Ademar Traiano e Michele Caputo.) O Projeto recebeu 17 emendas e retorna à CCJ.
ITEM 2 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 11/2022, de autoria do Deputado Anibelli Neto, que altera o art. 28 da Lei Estadual n.º 14.037, de 20 de março de 2003, que instituiu o Código Estadual de Proteção aos Animais. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais. Substitutivo geral da CCJ. Para encaminhar, Deputado Anibelli.
DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): É um Projeto extremamente importante que aumenta a penalidade para maus-tratos a animais. O presente Projeto de Lei visa alterar a Lei Estadual n.o 14.037, de 20 de março de 2003, que institui o Código Estadual de Proteção aos Animais, buscando atualizar as penalidades referentes ao descumprimento da referida norma. O Código Estadual de Proteção aos Animais foi um grande avanço no amparo a animais domésticos e silvestres, vedando práticas de maus-tratos e prezando pelo seu bem-estar. Ocorre que a única punição prevista, Sr.as e Sr.s Parlamentares, em caso do descumprimento da legislação, seria a multa, em valor a ser arbitrado pelo Poder Executivo Estadual. Os casos de maus-tratos ocasionam danos físicos e psicológicos aos animais e o atendimento aos animais resgatados geram diversos custos, sejam eles despesas com transporte, pedágio, alimentação, serviços veterinários etc. O objetivo do presente Projeto de Lei é atualizar as punições a serem aplicadas a quem descumprir o Código de Proteção aos Animais, responsabilizando pelo pagamento das despesas do animal, estabelecendo a perda da guarda, posse ou propriedade do animal. Entendemos que tais medidas aperfeiçoam a lei, garantindo a possibilidade de resgate dos animais, impondo uma justa punição ao infrator. Diante do exposto e certo da importância da presente proposição para garantir uma melhor condição aos animais do nosso Estado, contamos com o apoio dos pares e, por isso, peço o voto “sim” a esse Projeto de Lei.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Em votação. Como indicam o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os votos dos Deputados Delegado Jacovós, Marcio Nunes, Nelson Luersen e Plauto Miró.
DEPUTADO 	NELSON LUERSEN (UNIÃO): Senhor Presidente, não está abrindo aqui.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Seu voto é “sim”, Deputado?
DEPUTADO 	NELSON LUERSEN (UNIÃO): Sim, voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ok. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Del. Fernando Martins, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Michele Caputo, Nelson Justus, Paulo Litro, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri, Tercílio Turini, Tiago Amaral e Tião Medeiros (42 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Goura, Marcio Pacheco, Maria Victória, Mauro Moraes, Nelson Luersen, Nereu Moura, Plauto Miró, Reichembach e Soldado Adriano José (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o substitutivo geral. Quarenta e três votos com o voto do Deputado Nelson Luersen. Está aprovado o substitutivo geral.
ITEM 3 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 266/2022, de autoria dos Deputados Soldado Fruet e Alexandre Amaro, que institui o Dia Estadual do Cristão. Parecer favorável da CCJ. Substitutivo geral da CCJ. Em discussão. Em votação. Votando. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Arilson, seu voto, Artagão, Jacovós, Francisco Bührer, Galo, Gilson de Souza, Plauto Miró, Requião, Ricardo Arruda e Tadeu Veneri.
DEPUTADO ARTAGÃO JUNIOR (PSD): Senhor Presidente, estou tentando aqui e meu voto é “sim”. Não está na digital aqui.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ok. Deputado Artagão vota “sim”. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri, Tercílio Turini, Tiago Amaral e Tião Medeiros (44 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Del. Jacovós, Goura, Marcio Pacheco, Maria Victória, Mauro Moraes, Nereu Moura, Plauto Miró, Reichembach e Soldado Adriano José (10 Deputados).] Com 44 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o substitutivo geral.
ITEM 4 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 563/2021, de autoria da Deputada Cristina Silvestri, que institui e insere no calendário oficial do Estado o Dia Estadual do Café, a ser comemorado no dia primeiro de outubro de cada ano. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. Em discussão o Projeto. Em votação. Votando. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os votos dos Deputados Boca Aberta, Anibelli Neto, Luiz Fernando Guerra e Marcel Micheletto.
DEPUTADO MAURO MORAES (UNIÃO): Registra voto “sim” para o Mauro Moraes, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Mauro, por favor, precisa registrar a presença.
DEPUTADO BOCA ABERTA (PROS): Senhor Presidente, registra meu voto “sim”, por favor. Deputado Boca aberta.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri, Tercílio Turini, Tiago Amaral e Tião Medeiros (45 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Boca Aberta Junior, Goura, Marcio Pacheco, Maria Victória, Nereu Moura, Plauto Miró, Reichembach e Soldado Adriano José (9 Deputados).] Com 45 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 563/2021. Quarenta e seis votos com o voto do Deputado Boca Aberta. Está aprovado o Projeto.
ITEM 5 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei 132/2022, de autoria da Deputada Luciana Rafagnin, que insere no calendário oficial de eventos do Estado do Paraná a Festa da Reforma Agrária: celebrando a cultura caiçara e camponesa, realizada anualmente no último sábado do mês de novembro, no município de Antonina. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”, Presidente.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Deputado Professor Lemos, Deputado Ricardo Arruda, Tião Medeiros e Galo, os votos. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri, Tercílio Turini e Tiago Amaral (43 Deputados); Votou Não: Coronel Lee (1 Deputado); Não Votaram: Ademar Traiano, Galo, Goura, Marcio Pacheco, Maria Victória, Nereu Moura, Plauto Miró, Reichembach, Soldado Adriano José e Tião Medeiros (10 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e 1 voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 132/2022.
ITEM 6 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei 403/2022, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 71/2022, que autoriza a concessão de crédito presumido do Imposto sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação – ICMS aos produtores ou distribuidores paranaenses de etanol hidratado combustível, com fulcro no inciso V do caput e no § 5.º da Emenda Constitucional n.º 123, de 14 de julho de 2022, e no convênio ICMS 116, de 27 de julho de 2022. Parecer favorável da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação e Comissão de Orçamento. Regime de urgência. Em discussão o Projeto. Em votação o Projeto. Votando. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim” aos Deputados da Base.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Como votam os Deputados Galo e Mauro Moraes? Deputado Mauro, seu voto. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Requião Filho, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Fruet, Tadeu Veneri, Tercílio Turini, Tiago Amaral e Tião Medeiros (47 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Goura, Maria Victória, Nereu Moura, Plauto Miró, Reichembach e Soldado Adriano José (7 Deputados).] Com 47 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 403/2022.
ITEM 7 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei 405/2022, de autoria do Poder Executivo, Mensagem n.º 72/2022, que altera dispositivos da Lei n.º 20.945, de 20 de dezembro de 2021, e dá outras providências. (Serviço público de loteria no Estado do Paraná.) Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação. Regime de Urgência. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes?
DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): A Liderança do Governo pede voto “sim”.
DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Vamos votar, Sr.s Deputados, por favor. Deputados Alexandre Curi, Arilson Chiorato, Artagão, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, Douglas Fabrício, Guto Silva, Marcio Nunes, Michele Caputo, Professor Lemos, Requião, Ricardo Arruda, Tadeu Veneri. Como vota o Deputado Soldado Adriano? Votação encerrada: [Votaram Sim: Adelino Ribeiro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Bazana, Boca Aberta Junior, Cantora Mara Lima, Cobra Repórter, Coronel Lee, Cristina Silvestri, Del. Fernando Martins, Del. Jacovós, Douglas Fabrício, Dr. Batista, Elio Rusch, Evandro Araújo, Francisco Buhrer, Galo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Guto Silva, Homero Marchese, Jonas Guimarães, Luciana Rafagnin, Luiz Carlos Martins, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcio Nunes, Marcio Pacheco, Mauro Moraes, Michele Caputo, Nelson Justus, Nelson Luersen, Paulo Litro, Professor Lemos, Ricardo Arruda, Rodrigo Estacho, Soldado Adriano José, Soldado Fruet, Tadeu Veneri, Tercílio Turini, Tiago Amaral e Tião Medeiros(46 Deputados); Votou Não: Requião Filho (1 Deputado); Não Votaram: Ademar Traiano, Artagão Junior, Goura, Maria Victória, Nereu Moura, Plauto Miró e Reichembach (7 Deputados).] Com 46 votos favoráveis e 1 voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 405/2022.
(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-se à votação dos Requerimentos.)
REQUERIMENTOS.
Requerimento n.º 2922/2022, dos Deputados Ademar Traiano e Marcel Micheletto, solicitando a tramitação em regime de urgência para os Projetos de Lei n.ºs 186/2022 e 397/2022. Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.)
Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para providências.
Requerimento n.º 2879/2022, do Deputado Guto Silva, solicitando o registro e o envio de voto de pesar à família pelo falecimento do Sr. Mário José Doria da Fonseca; Requerimentos n.ºs 2880 a 2899, 2901, 2902, 2904 a 2907, 2909, 2911 e 2914 a 2918/2022, do Deputado Plauto Miró, solicitando o registro e o envio de votos de pesar à família pelo falecimento de: Antonio Gomes Machado; Herminio Sutil de Souza; João Maria de Oliveira; José Pereira da Luz; Natal Martins Padilha; Diahir Machado Scheunemann; Judith Moreira de Moraes Ribeiro; Maria Aparecida dos Santos; Julio Cesar Emilio; Altamir Machado; Orlando Ditzel; Raimundo Dantas da Silva; Toshio Hayashi; Darci Alves da Costa; João Baptista da Silva; José Dirceu Romão; Pedro Ribeiro; Ana Eufrásia de Oliveira; Cecilia Gaudeda; Divanir Moro Conke; Idalina Arruda Bonfati; Maria de Lourdes Thomal; Catarina Aparecida de Jesus Andrade; Cleuza Maria Schmidt; Laurita Bueno de Chaves; Maria Feltz; Rosa de Lima da Silva Costa; Maria da Luz Moreira; Osvaldo Magalhães; Maria Zeni Alves; Maria Zeni Antunes da Silva; Dalila Carvalho de Souza; e Maria Isabel Rodrigues de França; Requerimento n.º 2921/2022, dos Deputados da Bancada da Oposição, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado, requerendo a destinação de dotação orçamentária de R$ 90 milhões para a Defensoria Pública Estadual na Lei de Diretrizes Orçamentárias – Projeto de Lei n.º 141/2022; Requerimento n.º 2923/2022, da Deputada Cantora Mara Lima, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado de Saúde, Sr. César Augusto Neves Luiz, requerendo informações sobre as cirurgias de retirada do útero.
Requerimentos com despacho do Presidente.
À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 2908/2022, dos Deputados Arilson Chiorato e Requião Filho, requerendo o arquivamento do Projeto de Lei n.º 339/2021; Requerimento n.º 2910/2022, do Deputado Guto Silva, solicitando a inclusão do Deputado Guto Silva como coautor do Projeto de Lei n.º 538/2021, de autoria do Deputado Emerson Bacil.
Justificativas de ausência.
Deferido conforme o inciso I do art. 104 do Regimento Interno (em razão de tratamento de saúde) e Deferido conforme o inciso II do art. 104 do Regimento Interno (em razão de interesse particular): Requerimento n.º 2900/2022, da Deputada Maria Victória, requerendo licença para tratamento de saúde por três dias, a partir do dia 28 de agosto de 2022; e licença para tratar de interesse particular por 120 (cento e vinte) dias, a partir do dia 31 de agosto de 2022.
Deferidos conforme o art. 97, § 4.º do Regimento Interno (o Presidente poderá abonar, no período de um mês, uma ausência injustificada): Requerimento n.º 2903/2022, do Deputado Delegado Fernando Martins, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 29 de agosto de 2022; Requerimento n.º 2912/2022, do Deputado Nereu Moura, apresentando justificativa de ausência nas Sessões Plenárias do dia 30 de agosto de 2022; Requerimento n.º 2913/2022, do Deputado Rodrigo Estacho, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 29 de agosto de 2022; Requerimento n.º 2919/2022, do Deputado Jonas Guimarães, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 16 de agosto de 2022; Requerimento n.º 2924/2022, do Deputado Galo, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 29 de agosto de 2022; Requerimento n.º 2925/2022, do Deputado Reichembach, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 29 de agosto de 2022; e Requerimento n.º 2926/2022, do Deputado Goura, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 30 de agosto de 2022.
Deferido conforme o art. 97, § 3.º, VI do Regimento Interno (em decorrência de impedimento de locomoção no trajeto até a sede do Poder Legislativo ou ao local onde ocorrer a Sessão Plenária, ocasionando por caso fortuito ou força maior devidamente comprovados): Requerimento n.º 2920/2022, do Deputado Tião Medeiros, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária do dia 8 de agosto de 2022.
SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Nada mais havendo a ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando uma outra Sessão Ordinária, logo após o encerramento desta Sessão, antecipada do dia 31 de agosto de 2022, com a seguinte Ordem do Dia: 3.ª discussão dos Projetos de Lei n.ºs 11/2022 e  266/2022; 2.ª discussão dos Projetos de Lei n.ºs 563/2021, 132/2022, 403/2022 e 405/2022; e 1.ª discussão do Projetos de Lei n.º 298/2021.
“LEVANTA-SE A SESSÃO.”
(Sessão encerrada às 16h05, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento Interno.)
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